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 Repressão e resistência: memórias dissidentes da Primavera Negra cubana na 

blogosfera independente (2003-2023) 

 

Giliard da Silva Prado 

Universidade Federal de Uberlândia 

 

Resumo: A história da experiência revolucionária cubana é marcada pelas sucessivas 

tentativas do governo revolucionário de promover o fechamento da esfera pública aos 

grupos oposicionistas, com o recurso à censura e a diversas outras práticas repressivas 

com a finalidade de silenciar as vozes discordantes em relação ao discurso oficial. Uma 

das principais ondas repressivas contra os opositores ocorreu em março de 2003, 

quando dezenas de integrantes da oposição pacífica ao governo cubano, incluindo 

jornalistas e militantes dos direitos humanos, foram presos em Havana e em outras 

provinciais de Cuba. Vivia-se então um contexto marcado por uma crise econômica, que 

vinha se acentuando há mais de uma década desde o colapso do bloco socialista, e por 

um ambiente político caracterizado pela expectativa em torno de um projeto de 

transição democrática que pudesse representar a superação do regime castrista. Essa 

onda repressiva praticada pelo governo revolucionário cubano ficou conhecida na 

opinião pública internacional como “Primavera Negra de Cuba”, tendo os opositores sido 

considerados como presos políticos. Nesse sentido, o objetivo deste trabalho é 

compreender como se deram os processos de construção e gestão de memórias 

dissidentes em torno tanto dos acontecimentos da Primavera Negra de 2003 quanto de 

seus desdobramentos posteriores nos últimos 20 anos, enfatizando a importância dessas 

rememorações para a luta oposicionista. Para tanto, é feita uma análise da produção 

bibliográfica acerca do tema, do noticiário da época e sobretudo dos testemunhos 

dissidentes veiculados, por meio de diversas tipologias documentais, na blogosfera 

cubana independente. Faz-se, neste trabalho, uma contextualização dos acontecimentos 

da Primavera Negra, apontando-a como marco fundacional de um dos mais importantes 

movimentos oposicionistas em Cuba: o grupo das Damas de Branco. Constituído por 

esposas, mães, filhas e outras parentes dos presos da onda repressiva de 2003, o 

movimento das Damas de Branco organizou-se como forma de resistência pacífica às 

violações aos direitos humanos em Cuba e ritualizou, com elevado grau de simbolismo, 

a luta contra as práticas repressivas do regime cubano. Discute-se ainda o importante 

papel desempenhado pelos testemunhos veiculados na blogosfera cubana para a 



 
compreensão dos antagonismos e lutas políticas, para as afirmações identitárias e para 

as disputas e reconstruções que envolvem a memória nacional cubana. 
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O populismo, a Argentina e sua personificação: Eva Perón 

Maria Brenda Macedo 

Universidade Federal de Uberlândia 

 

Resumo: O presente trabalho tem como intuito apresentar um panorama referente ao 

populismo na Argentina, modo de governo adotado por Juan Perón, presidente do país 

de 1946 até 1955 e entre 1973 e 1974. Capelato chama atenção na construção do 

populismo argentino, Perón, como o líder político das massas, se fazia ser entendido 

utilizando-se de linguagens fáceis e prometendo ao povo coisas tangíveis, as quais eram 

de necessidade dos mesmo naquele momento, o líder populista entendia as massas e, 

principalmente, se fazia ser ouvido, ou seja, no peronismo, o povo “sabia” o que era 

melhor para si mesmo e tomava uma escolha consciente enquanto agente político em 

função dos interesses próprios no quesito material e subjetivo. Porém, iremos focar na 

esposa de Juan Perón: Eva Perón. Em suma, Evita foi uma personagem muito importante 

no governo Perón, pois ela era basicamente o rosto do governo, era ela que tinha uma 

proximidade com o povo, que ia de manifestações a seu favor até filas na frente de sua 

instituição para vê-la. Para análise, foi utilizado o filme “Eva Perón” de 1996, com direção 

de Juan Carlos Desanzo e Esther Goris no papel de Evita. Assim, o filme irá nos apresentar 

a trajetória de Evita como a agente atrás do governo Peronista, como ex-atriz passando 

por seu casamento com Perón e sua sua ambição de tomar a vice-presidência (fato que 

não se realiza) até chegar ao seu adoecimento e morte pelo câncer. A campanha política 

do peronismo era chamada de “Perón Eva-Perón” por um motivo: Evita realizava seu 

papel de rosto do governo majestosamente. Ela era a graciosidade, a força e o poder 

emoldurados nas suas graciosas feições e é por isso que, ao ficar doente, Eva finaliza 

suas aparições em público, oras, se Evita fizesse qualquer aparição pública debilitada e 

fraca isso significaria, proporcionalmente, que Perón, enquanto líder político, também 

estava fraco. Ela era a personificação do poder peronista. Sua fraqueza e fragilidade 

significam que o governo passava pelo mesmo que seu corpo: um adoecimento que o 

levaria à falência. O filme ainda nos mostra que, enquanto a oposição aproveitava-se da 

fraqueza de Evita para tirar gozo da situação, pichando muros com dizeres como “Viva el 

cancer!”, o povo, por outro lado, sofria junto a Eva. Eles fazem altares, realizam rezas e 

procissões clamando pela melhora de sua Santa Evita. O filme acaba - junto a vida de 

Evita. O filme, assim, irá ser um retrato detalhado e argentino do que foi e representou 

Eva Perón, além de ser possível observarmos os meios políticos populistas de se fazer 



 
história e se compreender a construção e a "fama" do peronismo na Argentina, 

perpetuada até hoje. 
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Fronteiras e diplomacia: um estudo do caso brasileiro e boliviano em meados do 

século XIX 

Newman Di Carlo Caldeira 

Universidade Federal de Uberlândia 

 

Resumo: Em meados do século XIX, uma questão passou a monopolizar o foco das 

chancelarias brasileira e boliviana. Entre as décadas de 1830 e 1840, as movimentações 

internacionais de fuga dos escravizados brasileiros em direção à Bolívia passaram a 

chamar a atenção dos membros do Ministério dos Negócios Estrangeiros devido às 

constantes reclamações dos proprietários que habitavam, principalmente, a província 

de Mato Grosso. Para compreendermos o desenrolar das negociações diplomáticas que 

tencionavam ajustar um instrumento capaz de dirimir as controvérsias suscitadas pelas 

tentativas de afirmação das pautas de interesse de cada contraparte, optamos por 

analisar algumas categorias que certamente fazem parte da trama que este trabalho 

pretende dar a conhecer. Em meio ao trabalho, utilizamos as categorias analíticas de 

fronteira, território, territorialidade, Estado, diplomacia, nação e condição legal que 

estavam sendo gestadas no interior de Estados nacionais recém-independentes. Com 

efeito, analisaremos os tipos de constitucionalismo envolvidos, representação e os 

critérios de participação implementados com o intuito de garantir a reprodução de um 

status quo herdado do período colonial e que impossibilitava a maior parte da população 

de assumir uma postura ativa dentro dos processos decisórios. 
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Apagamento e revisionismo histórico: A participação das mulheres nas guerras de 

independência da América Latina durante o século XIX 

 

Matheus Barbosa Dias 

Universidade Federal de Uberlândia 

 

Resumo: Durante muito tempo a historiografia oficial privilegiou figuras masculinas para 

representar as virtudes e vontades da América, alocados nos anais da história como 

heróis em prol das guerras de independência e liberdade da América Latina e do povo 

americano, figuras como Simon Bolívar, José Bonifácio de Andrada e Silva, Miguel 

Hidalgo e outros mártires e líderes populares tiveram seu lugar cativo na construção 

narrativa da história da independência, a partir dessa perspectiva, discutisse uma revisão 

da historiografia na representação de mulheres e de suas participações no processo de 

independência da América Latina, que portanto, se apresenta como necessidade 

fundamental da História, no processo de revisão das construções narrativas desse 

período do desenvolvimento histórico da América, compreendendo a atuação de outros 

sujeitos, que por muito tempo foram relegados do plano principal das guerras de 

independência na América Latina. Observar a escassez documental sobre a participação 

dessas mulheres no desenvolvimento dos processos da independência, leva a limitação 

do próprio modo como essa historiografia foi concebida, novas abordagens como a 

Escola dos Annales e a história das mulheres, possibilita usos metodológicos e 

verificações de outros elementos indiciários dessa presença feminina nas guerras de 

independência. O presente estudo pretende analisar a bibliografia pertinente ao tema, 

sobretudo pelas contribuições de Maria Lígia Prado e Amanda Rodrigues, na construção 

de uma historiografia que abranja sujeitos como Manuela Era y Gandarillas no México, 

Manuela Pedraza na Argentina, Maria Remédio del Valle no Peru, Javiera Carrera no Chile 

e tantas outras que fizeram parte dos processos de indenpendência da América Latina. 

Conclui-se que a necessidade de observar na historiografia os apagamentos de sujeitos 

que atuaram ativamente em processos históricos fundamentais para existência e 

compreensão do espaço e do tempo, como no caso da independência da América Latina, 

é um dever que se faz em revisitar esses atores e pensar novas metodologias e formas 

de abordagem, não se propõe uma história totalizante, capaz de abarcar os inúmeros 

grupos e sujeitos excluídos da historiografia oficial, como operários, escravizados, 



 
indígenas e outros setores que constituem essa sociedade, propõem-se pensar uma 

história cada vez mais diversa e inclusiva, que corrobore uma construção social de 

múltiplos fatores, vontades e interesses em um projeto de nação gestado na 

independência e ainda em processo de amadurecimento. 
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